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Segundo maior produtor
de pimenta-do-reino do
país, o Espírito Santo tem
perdido competitividade
no mercado internacional
devido à utilização de prá-
ticas inadequadas de seca-
gem e armazenamento do
produto. Segundo cálculos
daAssociaçãoCapixabados
ExportadoresdePimentase
Especiarias (Acepe), a des-
valorização média pode
chegaraUS$1.000(R$3,5
mil)porcadatoneladaven-
dida para o exterior.
Se nada for feito em re-

laçãoàadoçãodeboasprá-
ticasdemanejo,aperdaem
relação às demais regiões
produtoras provocará, nos
próximos anos, prejuízos
anuaisnaordemdeUS$40
milhões (cerca de R$ 140
milhões) à cadeia produti-
va. Essa conta – feita pelo
presidentedaAcepe,Rolan-
do Martin – leva em consi-
deraçãoaestimativadeque
a produção estadual deve
saltar de 10mil para 40mil
toneladas ao ano até 2018.
Nosúltimostrêsanos,cerca
de cincomilhões demudas
da especiaria foramplanta-
das em território capixaba.
Preocupado com o fu-

turo do cultivo, Martin
cobra melhoria nas téc-
nicasdeplantio, colheita
e armazenagem, mas
alerta que o maior pro-
blema está na secagem
do produto, que atual-
mente tem sido feita por
meio de fogo direto. “Is-
so deixa a pimenta com
cheiro de fumaça e gera
uma substância química
chamada antraquinona.
No entanto, a Europa
não quer mais comprar a
pimenta com essa subs-
tância, porque a legisla-
ção deles não permite. A
maioria dos nossos asso-
ciados já perdeu clientes
europeus por isso”, aler-
ta o exportador.
O mundo consome hoje

cerca de 460 mil toneladas
por ano da especiaria e, de
acordo com Rolando, só

tem ganhado mercado os
Estados que adotam boas
práticas de cultivo e produ-
ção. “Por que vão comprar
pimentacomfumaçadoEs-
pírito Santo se outros Esta-
dos, como Belém (PA), en-
tregam o produto sem fu-
maça? Precisa ter fiscaliza-
ção e criar um selo ou cer-
tificadodequalidade,senão
vamos continuar perdendo
mercado”, cobraRolando.
OpresidentedaCoopera-

tivadosProdutoresAgrope-
cuários da Bacia do Cricaré
(Coopbac), Erasmo Negris,
ressaltaqueasmelhoriasde-
vem envolver toda a cadeia
deprodução.“Nossapimen-
ta é ótima, tem uma densi-
dademuito boa,mas temos
preocupaçãodemanteresse
nível de qualidade.Quando
setratacomumprodutoque
a exigência é do compra-
dor,temquefazerumpro-
duto de qualidade que
atendaa ele”, argumenta.
A Secretaria de Estado

da Agricultura (Seag) diz
queestátrabalhado,juntoà
Coopbac, para que se esta-
beleça no campo omanejo
corretodapimentanaplan-
tação, colheita e secagem
doproduto,pormeiodeca-
pacitação dos produtores
rurais.“Valeressaltarqueas
análises que identificaram
o antraquinona foram fei-
tas em laboratórios fora do
país”, pontua a Secreta-
ria, que recomenda
que a secagemdapi-
menta-do-reino se-

ja feita por fogo indireto.
Segundo o gerente de
Agroecologia e Produção
Vegetal da Seag, Aureliano
Nogueira, que também é
secretário executivodoCo-
mitê Gestor da Pimen-
ta-do-reinonoEspíritoSan-

to,asentidadesestãotraba-
lhando para certificar um
laboratório noCentro Nor-
te do Estado, em parceria
com a Universidade Fede-
ral do Espírito Santo, “para
analisar, atestar e resolver
qualquer coisa relacionada

aoassunto”.Atéentão,api-
menta-do-reino é certifica-
da por empresas privadas.
A Seag reforça também

queamelhoriadaqualidade
do pimenta-do-reino capi-
xaba, assim como as boas
práticasdemanejodalavou-
ra,estãoentreasprioridades
do edital “+Pesquisa Agro-
Capixaba”, que irá investir
R$14milhõesempesquisas
voltadas à agropecuária no
Estado.ASeaginformatam-
bémqueascooperativaspo-
dem conseguir os equipa-
mentos de secagem atra-
vés da secretaria, por
meiodoeditaldoFundo
Social de Apoio à Agri-
cultura Familiar.

ZONEAMENTO
Recentemente, a

Seag também realizou o
chamadozoneamentoda
cultura, e identificou 62

municípios que são poten-
ciais produtores de pimen-
ta-do-reino.Deacordocom
Aureliano, o estudo surgiu
de uma demanda dos pró-
prios produtores e tem co-
mo objetivo fomentar a ex-
pansãodocultivo,facilitan-
do acesso ao crédito.
“Se o Estado não reco-

nhececomoaáreaapta,os
agentes de crédito tam-
bém não reconhecem, e o
financiamento é dificulta-
do”, explica. O último zo-
neamento, realizado em
2008, identificava apenas
13municípios comoaptos
a cultivar a especiaria.
O estudo mostra que

áreascomaltitudesinferio-
res a 650 metros possuem
níveis de calor e umidade
propíciosàproduçãodepi-
menta,alémdetiposdeso-
lo que favorecem o flores-
cimento da planta. Já em
áreas comaltitudes de 650
a950metros,ouacimadis-
to, “ocultivoéarriscadoou
inapto, devido à grande
chance de surgirempragas
ou doenças indesejáveis”.
Para fazer o trabalho,

os técnicos observaram
um conjunto de condi-
ções agroclimáticas e a
capacidade de uso do so-
lo. “Por ser uma cultura
tropical, a pimen-
ta-do-reino segue uma
distribuição muito pare-
cida com a do café coni-
lon”, destaca Aureliano.

ZONEAMENTO DA PIMENTA CAPIXABA

PREJUÍZOS MILIONÁRIOS
NO SETOR DA PIMENTA
Secagem inadequada faz produto perder competitividade

CERTIFICAÇÃO

“A falta de adoção de
boas práticas está
fazendo nossa pimenta
perder credibilidade no
mercado, algo que vai
levar anos para a
gente recuperar. O
governo precisa agir
rapidamente,
certificando
internacionalmente o
nosso produtor”

ROLANDO MARTIN

PRESIDENTE DA ACEPE


